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Prefácio




    O ClaxClub é um programa de mentoria para a educação empresarial, formado por empresários de diferentes áreas que carregam consigo trajetórias de muito valor. São homens e mulheres que decidiram compartilhar suas experiências, não apenas para ampliar resultados, mas para deixar uma marca profunda na vida de quem busca crescer com consistência.




    Desde o início, ficou evidente que as histórias desses empresários não poderiam se restringir aos encontros semanais. Cada trajetória guarda um poder inspirador capaz de transformar decisões, iluminar caminhos e despertar novas possibilidades. Legado não é aquilo que guardamos, mas o que deixamos dentro das pessoas. E o livro é uma das formas mais poderosas de eternizar esse legado.




    A ideia deste projeto nasceu exatamente dessa consciência. Sabíamos que registrar em palavras o que foi vivido seria a melhor maneira de fazer com que esta geração e as próximas tivessem acesso a um repertório sólido, construído a partir da verdade. Um livro atravessa o tempo, carrega memórias, multiplica aprendizados e se torna herança.




    O grupo que compõe o ClaxClub tem uma história bonita no empreendedorismo e também na vida pessoal. Mais do que resultados expressivos, há valores, princípios e disciplina que sustentam tudo o que foi construído. Foi por isso que decidimos escrever em coautoria: para perpetuar experiências que não podem se perder, e que, reunidas, ganham ainda mais força.




    O título Nada foi em vão traduz o coração desta obra. Cada abdicação, cada esforço, cada madrugada sem descanso valeu a pena. Os frutos colhidos não são apenas números ou conquistas empresariais, mas a prova viva de que dedicação, disciplina e coragem sempre deixam marcas que atravessam gerações.




    A escrita aconteceu em um encontro no Jota Lab. Ali, cada autor mergulhou em suas lembranças e deixou que a intencionalidade conduzisse as palavras. Alguns se emocionaram, outros sorriram, muitos choraram. Todos, sem exceção, sentiram orgulho. Foi um processo intenso, que transformou o ato de escrever em uma experiência de reconexão consigo mesmo.




    O resultado é uma obra carregada de energia verdadeira. E quando há verdade, nasce propósito. Quando há propósito, surge amor. E o amor, quando transcrito, contagia. É essa força que o leitor encontrará em cada capítulo: a essência de vidas que não desistiram, de histórias que não recuaram diante das dificuldades e de empresários que escolheram transformar dor em potência.




    Este livro é também um presente para as famílias, que se sentirão orgulhosas ao ver suas histórias contadas com tanta entrega. É um presente para o mundo dos negócios, que ganha ainda mais recursos de quem viveu na prática e agora compartilha sem reservas. Mas, acima de tudo, é um presente para você, leitor, que terá a chance de se conectar e se reconhecer em muitas páginas.




    Ao avançar nesta leitura, você perceberá que não se trata apenas de negócios. São lições de vida, de escolhas, de perdas e de conquistas. São aprendizados que iluminam decisões, fortalecem relacionamentos e expandem visões. Essa é a riqueza de Nada foi em vão: ele fala ao empresário, mas também fala ao ser humano por trás do CNPJ.




    Que estas páginas provoquem transformação em você, assim como provocaram em nós ao escrevê-las. Que cada palavra sirva de combustível para os seus projetos e cada história seja um lembrete de que dedicação nunca é desperdiçada. Porque, no final, quando olhamos para trás, percebemos que absolutamente nada foi em vão.




    Joel Jota




    [Empresário, investidor, escritor best-seller e mentor de influenciadores de negócios.]


  




  

    

      
Do sertão à sala do conselho




      “Quando a educação se alia à coragem, a transformação deixa de ser sonho e vira destino. Nunca desista — seja forte, seja corajoso, seja você.”




      ADRIANA DUARTE DA SILVA é advogada, empresária, palestrante, conselheira empresarial e sócia no Duarte Advogados Associados, consultoria jurídica especializada em fortalecer negócios. É também mãe, esposa e uma eterna aluna da vida, que ama adquirir conhecimento.




      Instagram @EUSOUADRIANADUARTE


    


  




  

    Eu nasci no sertão de Pernambuco, na cidadezinha de Tuparetama, um lugar tão pequeno que muitos nem sabem apontar no mapa. Foi lá, entre o calor escaldante, a terra vermelha e os sons das galinhas no quintal, que minha história começou. Fui criada pela minha avó até os oito anos, enquanto meus pais migraram para São Paulo para tentar uma vida melhor. Na ausência deles, recebi da minha avó um amor imenso, daqueles que formam raízes e se espalham pela vida inteira.




    Ela me ensinou sobre cuidado, respeito e fé. Foi ela quem plantou em mim as sementes de quem eu me tornaria. Mas, quando completei oito anos, tudo mudou. Tinha chegado a hora de reencontrar meus pais e viver com meus irmãos. Deixei para trás a calmaria simples do sertão e embarquei em um ônibus rumo ao desconhecido, e depois de quatro dias de viagem, chegamos em São Paulo.




    A chegada foi um choque. Saí de um ambiente ainda humilde, mas limpo e estruturado, para morar em um barraco de tábuas numa comunidade sem saneamento básico. O chão era de terra, a água vinha de baldes, e os perigos estavam por todos os lados. Eu me lembro claramente das primeiras noites: chorei. Chorei por saudade, por medo, por não entender aquele novo mundo.




    Eu era só uma criança, mas já sentia uma inquietação grande demais para caber no meu peito. Todos os dias eu olhava ao redor e pensava: “Como eu posso sair daqui? Como posso mudar isso? Como tiro meus pais deste lugar?”. Era uma mistura de impotência e esperança. E foi aí que nasceu o meu propósito: transformar a minha realidade através da educação.




    Estudei a vida inteira em escola pública. Caderno reciclado, uniforme usado, mas com brilho nos olhos. Eu sabia que ali, naquelas carteiras simples, estava o começo de tudo. Sonhava alto. Eu já tinha sonhado em conhecer Recife, queria viver em uma cidade grande, mas agora já sonhava em conhecer o mundo. Queria estudar direito. Morava em uma comunidade marcada pela criminalidade e acreditava, de verdade, que se me formasse em direito eu poderia ajudar pessoas como as da minha vizinhança. Não queria apenas sair de lá — queria levar outras pessoas comigo, nem que fosse só pela inspiração.




    Meu pai sempre me dizia com firmeza: “É a educação que vai mudar a sua vida”. E mudou. Contra todas as estatísticas, contra todas as barreiras geográficas, sociais e econômicas, eu insisti. Segui com fé, sonhando com algo maior, sem nunca perder a alegria de viver — porque, apesar de tudo, eu fui uma criança feliz. Brinquei muito, fiz grandes amigos e sorri nos intervalos entre as dificuldades.




    O grande divisor de águas na minha vida aconteceu em 2006, quando entrei na faculdade de direito. Consegui uma bolsa por meio de uma associação e me vi, finalmente, dentro de um lugar que até então parecia reservado para os outros. O curso era caro, meus pais não podiam me ajudar financeiramente, mas nada disso me impediu. Estar ali era um milagre com nome e cpf. Eu era a primeira da minha família a pisar em uma universidade. Aquilo era mais do que uma conquista acadêmica — era um novo tempo.




    Ali entendi que o conhecimento não é apenas poder. É libertação. A cada aula, a cada livro, a cada debate jurídico eu via meu mundo se ampliar. Era como se alguém abrisse as janelas da alma e deixasse a luz entrar. Eu sabia que dali sairia diferente. Sabia que aquele era o ponto de virada. Era a realização de um sonho, mas também o início de uma missão muito maior.




    E não foi fácil. Durante a faculdade, me casei e engravidei. Tive dois filhos enquanto cursava direito. O Davi e a Giovana, que hoje têm quinze e catorze anos, foram presentes de Deus que chegaram em meio a um dos períodos mais desafiadores da minha vida. Equilibrar maternidade, estudos, casa e trabalho exigiu de mim uma força que eu nem sabia que tinha. Mas eles também foram meu combustível. Cada vez que eu pensava em desistir, lembrava dos olhinhos deles me admirando com confiança. Eu queria que eles crescessem com orgulho da mãe que tinham.




    Ao longo da jornada, três pilares me sustentaram: fé, honra e amor. Em primeiro lugar, o amor de Deus. Sempre tive certeza de que Ele caminhava comigo, mesmo nos dias em que tudo parecia escuro. Depois, a honra. Sempre acreditei que honrar quem nos ajuda, quem nos ensina, quem estende a mão, é o caminho para a bênção. Honrei minha avó, meus pais, meus professores, meus mentores e todas as pessoas que cruzaram meu caminho. E, por fim, o amor — pela minha família, pelo meu trabalho, pelo próximo.




    Trabalhei desde cedo. Fui cobradora de lotação, entreguei panfletos no farol, vendi roupas em loja. Em tudo, dei o meu melhor. Sempre acreditei que se o negócio do outro prosperasse, isso também transbordaria sobre mim. Nunca fiz nada de qualquer jeito. Tudo que eu fazia, fazia com dignidade. Tratava as pessoas como gostaria de ser tratada e acreditava que, se semearmos com amor, colheremos frutos de justiça.




    Ao me formar, outro sonho nasceu: ter meu próprio escritório. Ainda durante o cursinho, convidei duas amigas para dividir uma sala e começamos ali, pequenas, sonhadoras, determinadas. Acreditei desde o início que conhecimento mais coragem gera resultado. E fui. Sem garantias, sem atalhos, com muita fé e um plano.




    Hoje, aquele escritório modesto se transformou no Duarte Advogados Associados. Tenho minha equipe, minha estrutura, uma clientela fiel e reconhecida. Me tornei especialista em direito empresarial, e mais do que advogar, ajudo empresas a crescer com segurança e solidez. Participo de conselhos administrativos e consultivos. Falo para plateias, ensino, inspiro, oriento. A menina do sertão agora se senta à mesa de decisões que movem negócios e transformam vidas.




    Nada disso seria possível sem a menina sonhadora que acreditou que podia. Que olhava o barraco de tábuas e dizia: “Isso não vai me definir”. Que enxergava além da pobreza, além da dor, além da geografia. Que acreditava que Deus tinha mais. E tinha mesmo. Hoje sou o orgulho dos meus pais. Posso dar conforto a eles, posso dar acesso aos meus filhos, posso oferecer oportunidades às pessoas que amo. Vivo uma vida que jamais imaginei lá atrás, mas que, no fundo, sempre soube que era possível.




    E se eu posso deixar uma mensagem para quem está vivendo um desafio parecido com o que eu vivi, é esta: acredite. Acredite mesmo quando tudo parecer contrário. Sonhe. Sonhe grande. Sonhe fora da sua realidade atual. Faça planos, mentalize, escreva, desenhe. Busque o ambiente certo, saia do lugar que te limita, cerque-se de quem te impulsiona. A educação, combinada com coragem, é uma chave. Uma chave que abre portas que pareciam trancadas. Uma chave que vira a história, muda o destino e transforma uma menina do sertão em uma mulher de negócios, em uma líder, em uma referência.




    Não importa de onde você veio. O que importa é aonde você acredita que pode chegar. Tudo começa em você. No seu pensamento. Na sua fé. No seu passo. E que ninguém duvide: nada foi em vão.


  




  

    

      
Leveza com responsabilidade




      “Sua vida é mais importante que sua empresa. Mas sua empresa é crucial para sua vida.”




      ALEKSANDER KUIVYOGI AVALCA é marido da Mariane e pai da Marina e da Sophia. Empresário, ceo, professor e mentor. Apaixonado por ajudar pessoas e empresas a crescerem. Seu grande objetivo é criar um mundo onde empreender valha a pena. Mostrar para os empresários que é possível, sim, fazer sua empresa crescer ao mesmo tempo que você vê a sua família crescer. Criar uma empresa que cresça, que lucre e que te permita tirar férias. Na qual você não precise trabalhar catorze horas por dia. #épossívelsim!




      Instagram @ALEKSANDER.AVALCA | @4BLUEOFICIAL | @YAMPAOFICIAL 




      Sites WWW.4BLUE.COM.BR | WWW.YAMPA.COM.BR


    


  




  

    Quero te convidar a percorrer comigo um caminho que, por muito tempo, pareceu uma série de eventos aleatórios e, por vezes, cruéis. Você verá como a responsabilidade que senti ao ver o desespero financeiro da minha mãe na adolescência, a dor de um sonho quebrado por um acidente de moto, a tristeza de uma demissão e a coragem de começar um negócio com menos de cinquenta reais se conectam de uma forma que eu jamais poderia prever. No final, todos os pontos se ligam. Cada desafio, cada porta fechada era, na verdade, uma peça sendo movida em um grande tabuleiro para me ensinar uma lição fundamental: empreender só vale a pena quando sua família cresce junto com você. E tudo tem uma explicação, mesmo que a gente não entenda no momento.




    Na primeira vez que a realidade me atingiu com força eu era apenas um adolescente. Não foi em uma aula ou em um livro, mas no silêncio preocupado da minha casa, no rosto da minha mãe. Ela estava endividada, presa em uma espiral de dificuldades financeiras que parecia um oceano sem margem. Aquele sentimento de impotência dela se tornou um peso em meus ombros. Naquele mundo pré-internet, sem respostas fáceis no Google, senti uma urgência quase adulta de encontrar uma saída, qualquer saída. Era como se a tranquilidade da minha família dependesse de mim. E, de alguma forma, movido por uma mistura de intuição e teimosia, eu a ajudei a encontrar um caminho. Ali, sem que eu soubesse, na tentativa de resgatar minha mãe, eu estava, na verdade, descobrindo o meu propósito: eu nasci para ajudar pessoas a resolverem problemas.




    O tempo passou. A urgência financeira deu lugar a outra paixão: o basquete. Meu sonho era simples, direto e consumia todos os meus pensamentos. A quadra era meu palco, a bola, a extensão do meu corpo. Eu vivia e respirava aquele objetivo. Mas a vida tem um jeito próprio de nos lembrar que o controle é uma ilusão. Aos quinze anos, o som de metal se contorcendo e o asfalto frio me deram a notícia: um acidente de moto havia estilhaçado meu sonho. A dor física passaria, mas a dor da perda de um futuro que eu considerava certo foi devastadora. Senti um vazio, uma falta de direção que me forçou a olhar para o mundo com outros olhos. Foi nessa busca por um novo rumo que a palavra “economia” surgiu como uma possibilidade.




    Meu pai havia se mudado para Curitiba, e a ideia de segui-lo pareceu um bom recomeço. Prestei vestibular para economia na Universidade Federal do Paraná e passei. O curso era interessante, mas a verdadeira virada na minha formação não aconteceu em uma sala de aula. Ocorreu no dia da matrícula. Na fila, enquanto eu organizava os papéis, uma pessoa me apresentou à empresa júnior. A ideia era simples e revolucionária: uma empresa real, formada e gerida por universitários, onde o trabalho era voluntário e o pagamento era o aprendizado.




    Aquilo mudou tudo. Mergulhei de cabeça. Por três anos, trabalhei de graça, ajudando pequenos empresários a organizarem seus negócios, aprendendo na prática sobre gestão, finanças e, o mais importante, sobre pessoas. Fui consultor, depois diretor financeiro e, por fim, presidente. A empresa júnior foi minha verdadeira faculdade.




    Em 2009, o mundo real me deu outro golpe. Eu trabalhava em uma empresa de consultoria que enfrentou problemas e, no meio da crise, fui demitido. A sensação foi de fracasso absoluto. O chão se abriu mais uma vez. Naquele ano, eu tinha retornado para a empresa júnior para ajudar os novos membros. Foi ali, nesse retorno às origens, que o Renan, que eu havia conhecido na própria empresa júnior em 2006, me apresentou uma ideia. Ele queria criar uma agência de consultoria. Não esperei um convite: me convidei para ser sócio. Ele hesitou no início, mas quando começamos a conversar, o alinhamento de valores era tão nítido que a parceria se tornou inevitável.




    Assim, nós começamos. Dois jovens, um de 24 e outro de 21 anos, sem um tostão no bolso. Nossa empresa nasceu com um investimento total de R$ 49,80, o custo para imprimir nossos primeiros cartões de visita. Quando fechamos nosso primeiro cliente, usamos o dinheiro para finalmente abrir o cnpj.




    O início foi uma batalha diária por credibilidade. Como dois jovens podiam ensinar empresários com décadas de experiência? Eu, que nunca soube falar em público, precisei aprender a me posicionar, a projetar confiança mesmo quando a dúvida me corroía por dentro. Cada pequeno sucesso era o degrau para o próximo.




    Nossa jornada sempre foi marcada pela mudança. Acredito que toda empresa cresce até encontrar um teto. Para continuar crescendo, é preciso quebrar esse teto. E essas rupturas são dolorosas. A maior delas aconteceu em 2015. Nosso modelo de atendimento era presencial, o que limitava nossa escala. Para quebrar o próximo teto, precisávamos migrar para o ambiente on-line. Mudamos o nome da empresa de KaminskiAvalca para 4blue.




    Investimos em um treinamento on-line caríssimo, dinheiro que mal tínhamos. De um lado havia a esperança: fazer o faturamento de um ano em apenas sete dias. Do outro, a realidade: foi o primeiro ano em que nossa receita caiu. A sensação de estagnação era assustadora e novamente fomos atrás de ajuda. Entramos em uma mentoria, e finalmente as peças começaram a se encaixar.




    A partir dali o crescimento foi inevitável. A cada ano que se passou a 4blue faturava mais e lucrava mais. Criamos o yampa, uma startup de controle financeiro e fluxo de caixa. Aos poucos o dinheiro — aquele que tanto faltou para minha mãe — deixou de ser um problema. Mas a vida nos prega peças.




    Eu poderia dizer que essa foi a grande virada da minha vida. Mas não foi. A mudança mais profunda, a que redefiniu quem eu sou, não aconteceu em uma planilha ou em uma reunião de estratégia. Aconteceu no silêncio de um consultório médico.




    Minha segunda filha, a Sophia, nasceu prematura. Muito prematura. Com uma gestação de apenas 28 semanas e apenas 1,2 kg, sem batimento cardíaco. Ela foi reanimada, começou a respirar e viveu na uti por 49 dias, sem poder ir para casa. Mas, mesmo com todas as incertezas e medos que tínhamos, ela sobreviveu.




    Com pouco mais de um ano, ela foi diagnosticada com paralisia cerebral. Meu mundo desabou. Ser pai, ser o ceo de uma empresa em crescimento, ser o pilar da minha família e agora ser um pai atípico. Um turbilhão de medos, dúvidas e responsabilidades me atingiu em cheio. Minha filha começou uma rotina diária de fisioterapia. Minha esposa a acompanhava, mas sofria imensamente com o processo.




    Naquela época, eu era um bom profissional. Entregava resultados, mas não vivia em alta performance. Era sedentário, estava acima do peso. E então, a imagem da minha pequena filha, de um ano, fazendo exercícios todos os dias, com uma força que eu não sabia de onde vinha, virou uma chave na minha mente. Se minha filha, com todas as suas limitações, enfrentava aquela batalha diária, quem era eu para não cuidar de mim? Que pai seria eu se dissesse que não podia levá-la à terapia porque “precisava trabalhar”? E mais, que tipo de empresário eu seria se meu negócio me fizesse prisioneiro?




    Eu entendi que não podia ser apenas o provedor. Precisava estar presente. Essa decisão me levou a uma revolução pessoal. Comecei a aplicar os conceitos do livro Essencialismo: A disciplinada busca por menos, de Greg McKeown, focando no que era vital. Mergulhei em uma nova rotina de saúde e criei um sistema de blocos de tempo para garantir meu foco total em cada área da minha vida. Contudo, essas ações, embora eficazes, precisavam de uma alma, de uma filosofia que pudesse guiar não apenas a mim, mas toda a nossa empresa nessa nova fase. Precisávamos de um nome para essa forma de operar que unia alta performance com presença e propósito. Foi aí que revisitamos uma antiga inspiração, a obra The Mamba Mentality: How I Play, de Kobe Bryant. A ideia de ser obcecado pela sua melhor versão sempre foi poderosa para nós. Contudo, ao olhá-la através das lentes da minha nova realidade, percebi a divergência fundamental: a busca incansável de Kobe o afastava da família; para nós, a família era agora o centro de tudo. Então, pegamos a essência daquela filosofia e a transformamos em algo nosso. Criamos o Blue Mamba, com quatro princípios: primeiro, ser sua melhor versão; segundo, jogar para ganhar; terceiro, não são números, são pessoas; e quarto, leveza com responsabilidade.




    O resultado dessa transformação é a minha vida hoje. Aos quarenta anos, sou ceo da 4blue, uma empresa que já ajudou mais de 55 mil clientes em dezoito países através de consultorias, treinamentos e mentorias. Nossa missão é clara: criar um mundo onde empreender valha a pena. Hoje, faturamos 20 milhões por ano com a meta de chegar a 200 milhões. Mas os números são a parte menos importante.




    A verdadeira vitória é a leveza. Ter essa presença na vida da minha família só é possível porque a 4blue não depende de mim. Nós a transformamos em uma máquina de lucros. Esse é o conceito que usamos para uma empresa que consegue crescer e lucrar sem transformar os donos em reféns. Para isso, você precisa entender que, se “tudo” depende de você, as coisas nunca vão funcionar como uma máquina. A máquina precisa de engrenagens funcionando em perfeita harmonia. A primeira é uma estratégia clara, que te diferencie da concorrência. A segunda é uma estrutura financeira sólida, com capital, controles e análises. Com isso definido, você precisa de marketing e vendas para atrair e converter clientes. E para entregar o melhor, você precisa de pessoas competentes e de alta performance com produtividade. Quando essas seis engrenagens giram juntas, a empresa funciona, e eu ganho a liberdade de ser o pai e o marido que preciso ser.




    Hoje, com toda essa experiência, bagagem e aprendizado, eu consigo ser ceo de uma empresa milionária e conselheiro de outra empresa milionária ao mesmo tempo que levo minha filha à fisioterapia e faço o almoço para minha família todos os dias. Isso é empreender valendo a pena.




    Recentemente, ao retornar de três semanas de férias com minha família, tive a certeza disso. Eu não trocaria um minuto dessas memórias por uma empresa dez vezes maior, mas que dependesse de mim. Descobri que uma empresa precisa funcionar sem os donos. E para isso, todos os pilares devem estar no lugar.




    A mensagem que quero deixar é esta: sua mente precisa estar organizada para que suas ações se organizem. Aprenda a evoluir e entenda que o processo faz parte da jornada. Não espere pela motivação, ela é inconstante. Em vez disso, confie na disciplina. E para que a disciplina não se torne um fardo, transforme a jornada em etapas curtas. Foque em uma pequena vitória por dia.




    Seja sua melhor versão todos os dias, evolua todos os dias.




    Olhando para trás, vejo cada dificuldade como uma peça fundamental. A dívida da minha mãe me ensinou a encontrar soluções. O acidente me forçou a descobrir uma nova vocação. A demissão me empurrou para o empreendedorismo. Os tetos que quebramos nos fortaleceram. E o diagnóstico da minha filha, a dor mais profunda que já senti, me deu o maior presente de todos: o verdadeiro significado da vida. Ele me ensinou a ser um pai melhor, um marido melhor e, consequentemente, um líder muito melhor. Tudo o que passei — mesmo as dores e os momentos difíceis — serviu para me moldar, me fortalecer e me ensinar algo. Nada, absolutamente nada, foi em vão.


  




  

    

      
Somos herdeiros de nós mesmos




      “Se você não conseguisse andar, trocar sua própria roupa, ir ao banheiro sem ajuda, se virar na própria cama… O que te faria mover, trabalhar, viajar, brincar com seus filhos, estar com as pessoas que ama?”




      ALEXANDRE DE ASSIS é sócio fundador da Assis Gestão, com 22 anos de mercado, 6 mil empresas atendidas e 14 bilhões de reais sob gestão. Conselheiro certificado pelo ibgc e especialista pela Ohio University-fgv/mg. Professor na Fundação Dom Cabral. Mentor no ClaxClub. Graduado pela puc-mg, com mba em finanças. Responsável por grandes M&As (do inglês Mergers & Acquisitions, ou Fusões e Aquisições em português) nacionais e internacionais. Coautor do best-seller Pessoas precisam de pessoas: Estratégias para o novo mundo.




      Instagram @ASSIS_GESTAO




      LinkedIn LINKEDIN.COM/IN/ASSIS-GESTAO




      YouTube YOUTUBE.COM/@ALE-ASSIS




      Site HTTPS://ASSISGESTAO.COM


    


  




  

    Nasci em Guarulhos, São Paulo, mas minhas raízes sempre estiveram profundas no interior de Minas Gerais. Meus pais vieram da roça, da lida dura com a terra, do chão batido onde a vida era mais suor que descanso. Eles deixaram tudo para tentar uma nova história em Belo Horizonte, e de lá foram transferidos para São Paulo, onde eu e minha irmã mais velha nascemos e, treze anos depois, já morando novamente em Belo Horizonte, nasceu minha irmã caçula. Nossa origem é simples, mas nossos valores já nasceram grandes.




    Aos quatro ou cinco anos, já dividia minha vida entre as ruas cinza de São Paulo, os campos verdes de Divinópolis e a cidade de Contagem, onde moravam meus avós maternos e paternos. Era casa cheia, com muitos tios e primos. Aquele tipo de infância que hoje virou saudade: bolinho de chuva, café coado, ciranda na rua, banho de rio, pé descalço, tarefas domésticas feitas em rodízio entre as crianças. A gente aprendia que tudo tinha valor, que respeito se ensinava com exemplo e que ajudar em casa era parte do processo de se tornar gente.




    Foi ali, entre galinhas, roças e risadas, que minha visão de mundo começou a se formar. Desde pequeno entendi que esforço era virtude, e não castigo. Vi meus pais trabalhando sem parar, dia após dia. Meu pai, saído do campo, se tornou operário de indústria e chegaria, anos depois, a funcionário padrão da Fiat, com 22 anos de empresa sem um dia de falta, sem um minuto de atraso. Minha mãe, dona de casa, com a quarta série do ensino fundamental, me ensinava poesia. É, poesia.




    Ela me dava livros, lia comigo, plantava em mim a ideia de que o conhecimento era uma forma de liberdade. Aos onze anos, eu já trabalhava. Comecei em uma indústria moveleira lavando chiqueiros e banheiros e servindo café. E foi nesse chão duro que aprendi a primeira grande lição: o tempo é a moeda mais valiosa que temos. Não se tratava apenas de receber um salário, mas de entregar valor. Quando se entrega com propósito, o retorno vem — mais forte que dinheiro.




    Aos doze anos, recebi um diagnóstico errado que virou meu mundo do avesso. O médico, sem rodeios, disse a mim e ao meu pai: “Você provavelmente vai parar de andar aos quinze. E morrer aos dezessete”. Foram palavras que grudaram na minha alma. Meus pais choraram. Se culparam. Naquela época, genética era um bicho-papão ainda maior, especialmente para uma família humilde. Não havia respostas. Nem acesso. Nem perspectiva. Somente aos dezessete anos fomos ter o diagnóstico correto, de Atrofia Muscular Espinhal Tipo 3 — uma doença degenerativa muscular, que ao longo do tempo vai atrofiando os músculos e gerando risco à vida.




    Mas naquele momento eu tomei uma decisão silenciosa: eu não seria prisioneiro de um diagnóstico. A dor dos meus pais me doeu mais do que a minha própria. E a forma mais digna de honrar tudo o que eles fizeram por mim era viver. Viver com intensidade. Com garra. Com fé. Continuei estudando. Escola pública, ônibus lotado, escadas que pareciam montanhas. Dores no corpo inteiro, mas eu ia. Sempre fui. Trabalhei como office boy. Não como alguém que se envergonhava, mas como quem aproveitava cada ida ao banco, cartório, empresa, para observar, aprender, conectar.




    Lembro até hoje de tentar subir no ônibus e não conseguir vencer o primeiro degrau. Tinha que pedir ajuda. Mesmo assim, ia. Sem parar. Sem me vitimizar. Eu via nos olhos dos outros o espanto — e usava aquilo como combustível. Comecei a perceber que, mesmo com limitações físicas, eu podia gerar valor. Eu buscava lanche para as pessoas nos setores, ajudava como podia, mostrava que estava ali para somar. E isso me abriu portas.




    Entrei em um grupo empresarial e fui crescendo. De office boy a gerente. De gerente a diretor. Antes dos trinta anos, me tornei ceo de um conglomerado de logística, construção civil e agronegócio. Eu, que não devia passar dos dezessete. Mas a doença não parava. Meus movimentos ficavam mais limitados a cada ano. Nada de rampas, acessibilidade ou adaptação. Era o Brasil analógico dos anos 1990. Nada era feito com acessibilidade em mente. E tudo bem. Eu me adaptava. Cada degrau era uma conquista. Cada sala de reunião era uma prova de resistência. Cada decisão estratégica era, para mim, também uma vitória pessoal.




    Durante essa caminhada, levei comigo os exemplos de casa. Meus avós, meus pais, meus tios. Todos com pouco estudo, mas com uma ética que valia mais do que qualquer diploma. Fui aprendendo que o mundo não era feito de facilidades — e tudo bem. Isso me ensinou a ser resiliente. A honrar compromissos. A entregar mais do que me pediam. A ser íntegro mesmo quando ninguém estava olhando.




    Quando entrei na faculdade — a primeira escola paga da minha vida —, fui me destacando. Tirava boas notas, fazia bons trabalhos, ensinava meus colegas. Um professor me convidou para um projeto. E dali nasceu o embrião do que, anos depois, se tornaria a Assis Gestão. Eu sabia exatamente o que queria construir: uma ponte entre o empreendedor que tem garra e visão, mas que não entende o jogo da gestão, da governança, dos investidores. Começamos a desenhar esse modelo de negócio ainda em 1999. Em 2002, a Assis Gestão foi oficialmente fundada. E desde então, nunca mais paramos.




    Ajudamos empresas a se profissionalizarem, a crescerem com base sólida, a entenderem seu real valor de mercado. Quando começaram os primeiros movimentos de M&A, fomos junto. Apoiamos processos de venda, estruturação e crescimento. E quando os empresários venderam, voltaram até nós para investir. Assim, formamos um ecossistema onde cada etapa da jornada empreendedora tem suporte, estratégia e direção.




    Hoje, são mais de 23 anos de história. Nunca tive um processo trabalhista. Nunca fui processado por um cliente. Nunca processei ninguém. Construímos reputação com base em valor, respeito e entrega. Atuamos com mais de 6 mil empresas. Mais de 14 bilhões em ativos sob gestão. Projetos de M&A de destaque nacional e internacional. Tudo com um time extraordinário ao meu lado.




    Mas nada disso me define mais do que o presente. Porque o presente é onde a vida acontece. Eu não fico preso ao que não consegui fazer. Eu celebro o que faço — todos os dias. Eu não ando. Não consigo trocar minha roupa nem ir ao banheiro sem ajuda. Não consigo me virar na cama. Mas eu viajo. Eu trabalho. Eu brinco com meus filhos. Eu dou palestras. Eu empreendo. Eu amo. Porque a vida é agora. E é nesse agora que eu decido ser feliz.




    Olhando para trás, percebo que o maior legado que posso deixar não são os contratos assinados, os cases de sucesso ou os clientes atendidos. O verdadeiro legado é mostrar que a dor não precisa nos paralisar. Que a limitação física não define o tamanho da nossa alma. Que podemos construir muito — mesmo quando o mundo não nos oferece rampas.




    Em 2018, eu já estava bem posicionado e decidi reformar minha casa, deixando-a acessível. Havia um elevador panorâmico lá. Eu tive um acidente com esse elevador e esmaguei minhas duas pernas. Ele só não me partiu no meio por uma bênção, mas eu fiquei preso com as pernas entre ele e o concreto.




    Eu estava preso dentro do elevador, com as pernas esmagadas, sentindo uma dor absurda. A equipe chegou para me socorrer. Então me veio uma paz, e eu os ajudei do lado de dentro a me socorrer, mesmo com dor. A cadeirinha tinha subido e fechado a porta do elevador — ninguém conseguia entrar.




    Desci para o centro cirúrgico com dor intensa, mas levei meu humor comigo. Quando me perguntaram se eu tinha alergia a algo, respondi: “Por enquanto, só a elevador”. Todos riram. Fiquei internado, com ajuda dos meus familiares. Um cliente querido se ofereceu para me ajudar nos cuidados mais íntimos. Disse: “Você transformou minha empresa, minha vida, minha família”. Isso me deu energia.




    No dia seguinte, gravei um vídeo para meus clientes: “Hoje não posso ir até vocês, mas continuo aqui”. Vendi, deitado em uma cama, duas empresas: a maior empresa de acabamentos de alto padrão de Minas e a maior indústria de cristal da América do Sul. Meu filho mais velho, Estevão, com sete anos, cuidava de mim. O mais novo, Emmanuel, ainda estava em gestação. Novamente os médicos disseram que eu passaria seis meses de cama, com risco à vida. Mas, com fé e força, em menos de um mês eu estava de pé. Trabalhando. Superando. Vivendo. Aos que enfrentam diagnósticos difíceis, limitações físicas ou falta de oportunidades, eu digo: não se compare. Não se vitimize. Não se entregue. Use o que você tem — seja pouco ou muito — e dê o seu melhor agora. O futuro não depende do passado. O futuro depende do que você faz hoje.




    A vida me deu uma sentença. Eu a transformei em missão. A missão virou propósito. E o propósito virou legado. Hoje, posso dizer com toda a certeza: nada foi em vão.


  




  

    

      
Pare de parar




      “Pare de parar. Desafios não são barreiras, são degraus para quem escolhe continuar.”




      ALVARO ALMEIDA é empreendedor, estrategista em vendas e fundador da BCMED, empresa que construiu do zero até se tornar uma das maiores potências de inside sales do país, com quase R$ 1 bilhão em faturamento acumulado. Protagonizou cases de crescimento explosivo, como a escalada de um equipamento de tecnologia médica a R$ 90 milhões em sell out em apenas sete meses. Visionário e inquieto, equilibra sua atuação como líder empresarial com a busca por longevidade, espiritualidade e legado para sua família. “Pare de parar” é a síntese de sua trajetória marcada por resiliência, ousadia e propósito.




      Instagram @ALVARO.ALMEIDA




      LinkedIn LINKEDIN.COM/IN/ALVAROBCMED




      Site WWW.PAREDEPARAR.COM.BR


    


  




  

    Minha história não começa com riqueza, sorte ou grandes oportunidades. Ela começa em Foz do Iguaçu, numa família de classe média, onde aprendi cedo que a vida não entrega nada de bandeja. Desde criança, a realidade me ensinou a lutar, a cair e levantar, a não esperar que alguém viesse me salvar. Essa mentalidade moldou quem sou hoje.




    Minha história é sobre continuar, sobre seguir mesmo quando a vontade de parar é quase incontrolável. Por isso, este capítulo não é um relato pessoal, é um chamado, um lembrete a você que está lendo: pare de parar.




    Essa é a causa que defendo — não porque li em algum livro, mas porque vivi cada linha com a pele rasgada pela prática. Na infância, cresci observando o mundo com curiosidade e inquietação. Aos treze anos, criei meu primeiro empreendimento, um site que agregava promoções e ofertas na internet, que chegou a sair na revista Veja, mas que, por falta de motivação minha, acabou abandonadoeto. Eu não entendia muito bem o que era sucesso, mas sentia que estava tocando em algo maior do que eu mesmo.




    Já aos vinte e poucos anos, depois de empreender na área da estética e falir, o mundo desabou aos meus pés. Parecia que tudo estava perdido. A vergonha, a sensação de fracasso e a incerteza sobre o futuro pesavam sobre meus ombros. Senti o que é estar cercado de problemas, sem saber por onde começar, com o medo latejando e ninguém segurando sua mão — e mesmo assim, escolhi seguir.




    Lembro com clareza de um dia específico em que a sensação era sufocante, dívidas se acumulando, minha esposa (e sócia) extremamente desanimada, a minha autoconfiança abalada. Nesse cenário, estávamos caminhando juntos pela rua, a pé, porque havíamos vendido o carro dela para pagar contas. Dani me contou, com a voz baixa e os olhos marejados, por que estava tão triste. A pessoa que eu amo estava infeliz, e a culpa era minha. No meio daquela situação desesperadora, senti como se uma luz me atravessasse. Foi como se Deus falasse diretamente comigo, trazendo clareza e força. Ali, na calçada e no passo lento, fui iluminado e abençoado com a certeza de que não estávamos sozinhos e que aquilo não seria o nosso fim. Voltei para casa diferente — ainda com as mesmas dívidas e incertezas, mas com algo novo dentro de mim: a decisão inegociável de continuar.




    Foi o dia em que entendi que, se eu quisesse viver algo grande, precisaria agir como alguém que já pertence a esse lugar, e isso significa fazer o que precisa ser feito mesmo quando nada à sua volta colabora.




    Foi então que minha esposa e eu fundamos, em um quartinho no fundo da casa dos meus pais, a BCMED — que é hoje a maior empresa de venda de equipamentos e produtos para estética no Brasil, mas naquela época era apenas um começo, sem capital, sem estrutura e com poucas perspectivas externas de sucesso. Eu só tinha uma coisa: a determinação cravada no peito, não vou parar.




    Aprendi que o medo não impede a ação — apenas exige mais decisão. Parei de procurar motivação e comecei a construir movimento. Trabalhei dias e noites, ligando para clientes, buscando parcerias, errando e aprendendo na marra, recebendo mais “nãos” do que qualquer um gostaria, mas segui. E ali, devagar e consistentemente, assumi riscos, formei uma equipe robusta, implementei processos comerciais de alto desempenho, e os resultados começaram a aparecer. Depois de anos de luta, vi uma empresa nascer, crescer e prosperar, e isso não foi resultado de genialidade, foi resultado de decisão.




    Não romantizo o caminho. Eu sei o que é acordar cansado todos os dias, com uma pedra no estômago, sei o que é passar por períodos em que a pressão é tão grande que o único desejo é desaparecer por uns dias, ou semanas, sei o que é carregar a dúvida de não estar à altura, de pensar ser um impostor. Mas foi nesse caos interno que nasceu a minha convicção: o verdadeiro inimigo não é o fracasso, é a paralisia, é parar de tentar, é aceitar que não tem jeito, é ficar na mesma esperando algo mudar sem agir.




    Essa paralisia é silenciosa, vem disfarçada de “vou descansar só um pouco”, “quando tudo melhorar eu volto”, “não é o momento”, e quando você vê, já se passaram meses, anos, e você ainda está parado. Por isso escrevo este capítulo, não para contar minha história, mas para usar minha história como instrumento, para mostrar que, se você está aí no fundo do poço, se sentindo pequeno, exausto, sem acreditar mais em si mesmo… eu estive aí também, e escolhi continuar.




    E por ter continuado, hoje posso liderar, inspirar, crescer. Por ter continuado, pude ver minha empresa alcançar R$ 120 milhões de faturamento em um ano, pude transformar um único produto que era pequeno em uma potência de R$ 90 milhões de sell out em apenas sete meses, pude construir um time, vi sonhos acontecerem. Mas o resultado maior não foi financeiro, foi pessoal: ganhei confiança, ganhei clareza, ganhei autoridade para olhar para outros e dizer com verdade no peito — vai dar certo, se você não parar.




    Com o tempo, aprendi que superação não acontece sozinha. Ela nasce de atitudes concretas: resiliência diante das quedas, disciplina para manter-se em movimento, humildade para aprender e a capacidade de reunir pessoas certas em torno de um propósito. Descobri que meu maior valor não estava nos recursos que eu tinha, mas na minha mentalidade.




    O resultado dessa jornada foi maior do que eu poderia imaginar. A BCMED cresceu, consolidou-se no mercado e impactou positivamente milhares de profissionais de saúde. Mas, mais do que números ou faturamento, conquistei algo que não tem preço: a capacidade de inspirar pessoas a acreditarem que também podem transformar suas vidas, independentemente de onde vieram ou dos traumas que carregam.




    Hoje, o que mais me inspira é ver outros também virando essa chave, gente comum, como eu, enfrentando seus próprios monstros e decidindo se levantar. Por isso, a causa que defendo é clara: pare de parar.




    Isso não é um mantra bonito, é um grito de guerra, uma escolha diária, um compromisso que faço comigo e com o mundo: continuar, mesmo cansado, mesmo sem aplauso, mesmo com medo. E não se trata de se matar de trabalhar, de viver em exaustão crônica — trata-se de não recuar da sua missão, trata-se de honrar o dom que Deus colocou em você, trata-se de não fugir daquilo que você foi chamado para fazer.




    Fazer parte do Clax fortaleceu ainda mais essa visão, porque ali encontrei pares, pessoas que não vieram contar histórias, mas sustentar causas. Vi líderes que também já caíram, mas escolheram levantar e construir. E o Clax não é um clube de elite, é um campo de batalha, e eu me sinto honrado em fazer parte disso.




    Hoje, olho para trás e entendo que cada lágrima, cada noite sem dormir, cada queda e cada medo tiveram um propósito. As adversidades me deram musculatura emocional, inteligência de negócios e clareza de missão. O menino que um dia sentiu que não tinha voz agora lidera uma empresa sólida, com quase R$ 1 bilhão de faturamento acumulado e planos de conquistar o mundo.




    Minha mensagem para quem vive algo parecido é simples: você não precisa ter todas as respostas para seguir, só precisa ter coragem de continuar. Faça com o que tem, dê um passo por vez, mantenha a fé em Deus e nunca negocie seus valores. Desafios são portas disfarçadas de paredes. Quando você tem coragem para atravessá-las, descobre caminhos que nunca imaginou existir.




    Hoje, meu propósito não é provar nada a ninguém, é liderar esse movimento, inspirar outros a também pararem de parar, mostrar que, mesmo que tudo tenha dado errado até aqui, você ainda pode virar o jogo.




    E para você que está lendo isso, e talvez vivendo seu próprio caos, reforço: Levanta, respira, dá um passo, e depois outro, talvez pequeno, talvez lento, mas não para — porque se você parar, morre aí, mas se você seguir, tudo pode mudar.




    Tudo o que vivi — das dores da infância às batalhas empresariais, das crises internas às grandes vitórias — me trouxe até aqui.




    E é por isso que afirmo — sem hesitar, com a alma inteira: nada foi em vão.


  




  

    

      
Do carvão ao diamante




      “Acredito que o sucesso de alguém é do tamanho do seu coração.”




      ANA DIAMANTE é palestrante, mentora e ceo da Diamond House.




      Instagram @ANADIAMANTEOFC | @DIAMONDHOUSESP


    


  




  

    Sou a primeira filha da família. Sempre fui sonhadora e visionária. Aos sete anos, comecei a vender. Pegava pedrinhas da rua onde morava, lavava, montava uma banquinha e vendia como pedras mágicas. Criava histórias para encantar os adultos que passavam. Em troca, ganhava moedas que guardava numa latinha.




    Organizava eventos com bonecas. Cada amiga levava algo para comer ou beber, e eu cobrava uma entrada simbólica. Com o dinheiro da latinha, pedi à minha mãe que me levasse ao centro de Belo Horizonte. Comprei minha primeira roupa. Aquele sentimento de conquista nunca mais me deixou.




    Sempre fui vaidosa. Vendia Avon para comprar perfumes e maquiagens. Pedi ao meu pai que me colocasse em um curso de costura, com o qual passei a fazer consertos e camisas sociais para vender. Aos catorze anos, vendia salgados na escola e no ônibus para garantir meu lanche.




    Comecei a namorar aos treze anos. Aos dezesseis, engravidei e me casei. Ele faria um acerto na empresa para construir no terreno do pai. Com os salgados, eu compraria os eletrodomésticos. No fim, o dinheiro dele só deu para areia e brita. Fomos morar com meus sogros.




    Mesmo com a geladeira cheia, eu só comia nas refeições em família. Grávida, acordava de madrugada com fome e comia tomates escondida.




    Construímos um barracão sobre o imóvel de uma das minhas cunhadas. Como o dinheiro mal pagava o pedreiro, eu colocava minha filha para dormir e ajudava na obra. Queria o quanto antes o meu lar.




    Morávamos em frente a uma fábrica de calças jeans. O dono oferecia serviço de arremate. Eu tirava as linhas das calças por quinze centavos a peça. Fazia quatrocentas por dia. Isso dava um salário mínimo por dia. Trabalhava até três e meia da manhã, quando meus dedos já estavam inchados.




    Com esse dinheiro, comprei meu primeiro carro antes dos dezoito anos. Quem dirigia era o pai da minha filha, já que eu ainda não tinha carteira.




    Fiz magistério, mas no estágio vi que não mudaria o mundo daquela forma. As crianças iam à escola apenas para comer. Saí para entregar currículos. Consegui um emprego em um estande de ostras enlatadas. Também fui cozinheira, lavadeira.




    Tenho apenas quatro fotos da minha filha bebê. Uma delas foi feita por um fotógrafo que passou oferecendo o serviço. Para conseguir pagar, pedi à minha cunhada que me deixasse lavar roupas por metade do valor que ela cobrava. Essa foto tem muito valor para mim.




    Aos vinte, me separei. Ganhava 270 reais por mês e fui morar com minha filha em um porão sem banheiro, pagando cem reais de aluguel. Dormíamos em um colchonete furado com um lençol limpo e cheiroso. Guardo gratidão até hoje por aquele lençol.




    Chegávamos em casa exaustas. Rezávamos o Pai Nosso tão rápido que ríamos. Ela só tinha quatro anos.




    Fui contratada por uma joalheria. Mesmo sem ter as orelhas furadas, bati todas as metas. Me tornei a melhor vendedora da rede. Foi lá que conheci a história do diamante: o carvão sob pressão se transforma. Aquilo era sobre mim. Eu era o carvão sendo lapidado pela vida.




    Uma colega me indicou para um processo seletivo. Fui aprovada em uma das maiores empresas do mundo para vender seguros de vida de porta em porta. Tinha apenas um terno de cinco reais comprado no quilo. Sem faculdade, sem contatos, mas com visão.




    Eu pensava: se protegem carros, por que não protegeriam a própria vida?




    Fazia 25 visitas por semana para fechar três vendas. E consegui manter esse ritmo por um ano. Fui promovida a gerente. Fiz 843 entrevistas até contratar meu primeiro profissional. Na entrevista de número 519, voltando de um almoço simples, pensei: “Um dia vou ser campeã e contar essa história na convenção”.




    E logo veio o pensamento: “Que papo é esse? Você nem tem um profissional…”. Eu respondi: “Pois eu vou!”.




    Em 2005, minha equipe foi campeã pela primeira vez. Ao todo, foram sete campeonatos oficiais e nove extraoficiais. O campeão e o vice-campeão da empresa eram da minha equipe. A performance era tão acima da média que a empresa fez auditorias para checar os resultados. Tudo era legítimo.




    Minha remuneração chegou a superar a do presidente da multinacional.




    Meus sonhos começaram a se realizar. Comprei um carro melhor, um apartamento no melhor bairro de bh, uma casa na praia. Construí um sítio — sonho de infância — com 800 m². Fiz viagens incríveis e proporcionei à minha filha um novo patamar de vida.




    Antes de entrar na Prudential, tive um sonho marcante: Deus colocava uma moeda de ouro em minhas mãos. Anos depois, ao ver cerca de trezentos jovens da minha equipe se tornarem milionários com vendas de seguros, entendi: aquela moeda representava uma missão — compartilhar. Compartilhar visão, conhecimento e oportunidades.




    Comecei a doar meus melhores profissionais para expandir a operação no Brasil. Sabia que isso enfraqueceria meus próprios resultados. Era como dividir minha empresa ao meio todo ano. Mas eu sabia formar talentos. Quem ficava, vendia ainda mais, pois via que também poderia crescer.




    Com o tempo, as pessoas na empresa começaram a dizer que eu tinha “mão de ouro”, que tudo o que eu tocava virava ouro.




    Com isso, formei dezessete agências dentro da mesma empresa. Somando os títulos que eu e meus liderados conquistamos, chegamos a 25 campeonatos. Criei filhos, netos, bisnetos e até tataranetos profissionais. Construí um legado — e tive minha trajetória celebrada com minha foto por dez vezes no topo da Times Square, o espaço publicitário mais disputado e valioso do mundo. Hoje, cerca de sessenta por cento da operação da Prudential, incluindo o vice-presidente, vários diretores e grande parte da área comercial, são meus meninos — como gosto, carinhosamente, de chamá-los.




    Mesmo com tudo isso, sentia que ainda havia algo maior me esperando. Decidi me mudar para São Paulo. Comprei uma mansão com uma garagem enorme. Vi ali uma nova missão: me tornar mentora.




    Como já havia feito muitos cursos no Brasil e fora, amigos começaram a pedir para usar o espaço para seus próprios treinamentos. Assim nasceu a Diamond House.




    Hoje temos duas unidades e quatro espaços incríveis: o rooftop para duzentas pessoas, o auditório para até quinhentas, a área da piscina integrada e, para 2026, o Secret Diamond, um espaço exclusivo para experiências inesquecíveis.




    Eu acredito que nada acontece por acaso, que Deus tudo vê, e que Ele me deu a Diamond House para que eu pudesse entrar na área educacional como mentora — de uma forma diferente da maioria. Pois essa não será minha única fonte de renda, e isso me dá um conforto enorme para cumprir minha missão nesta terra: compartilhar com o maior número possível de pessoas toda a bagagem que adquiri com garra, disciplina, força, humildade, paciência, fé e amor.




    A mão aberta para dar é a mesma mão aberta para receber.




    Quero continuar minha trajetória sendo luz nesta terra.




    Acredito que o sucesso de alguém é do tamanho do seu coração. E tudo o que precisei superar me transformou em uma pessoa de pouco ego e alto impacto.




    Costumo dizer nas minhas palestras: se a Ana Carvão conseguiu, todos são capazes de conseguir também.




    Espero te encontrar um dia… e compartilhar a moeda.


  




  

    

      
Tudo começou com uma decisão




      “Quando dou o meu melhor para a vida, a vida dá o melhor dela para mim.”




      ANDERSON RICHARD é diretor comercial da Ginco Urbanismo, com mais de treze anos de trajetória e criador de um método que forma corretores de alta performance. De origem simples, transformou sua história com disciplina e propósito, liderando equipes que ultrapassam 600 milhões de reais em vendas por ano. Palestrante e mentor, inspira profissionais a alcançarem liberdade financeira com estratégia e fé.




      Instagram @_ANDERSONRICHARD


    


  




  

    Minha história começa em Corumbá, Mato Grosso do Sul, onde eu nasci. Filho da dona Luci e do seu José, sou o quinto de seis filhos que cresceram em uma casa simples, onde os desafios chegavam antes mesmo do café da manhã. A nossa realidade era humilde, marcada por limitações, mas também por muito amor, dignidade e um senso de responsabilidade que minha mãe fez questão de nos ensinar com cada prato que lavava, com cada roupa passada, com cada noite maldormida para garantir que a vida seguisse.




    Eu tinha por volta de cinco anos quando meu pai faleceu. Foi o primeiro grande baque da minha vida. Não tenho muitas lembranças dele, apenas fragmentos, mas sua ausência moldou parte da minha essência. Crescer sem a presença de um pai foi um buraco que precisei aprender a preencher com fé, trabalho e muita perseverança. Minha mãe, essa mulher que carrego como referência de liderança até hoje, assumiu sozinha o volante da nossa história e nos conduziu com honra, coragem e fé a dias melhores. Ela foi minha primeira inspiração.




    Desde pequeno, a vida me ensinou que, se eu quisesse algo, teria que correr atrás. Comecei vendendo pimentão, tomate, poncã na feira. Era o que dava. Depois, já em Cuiabá, vendi pastel, salgadinho, cd, dvd, latinha de cerveja em estádio, produto de limpeza. Não havia luxo, mas havia movimento. E, no meio disso tudo, aprendi que vender era mais do que uma necessidade: era uma escola. A rua foi minha sala de aula. Cada não que eu recebia virava uma lição. Cada sim, uma semente de esperança.




    Passei uma temporada no Guarujá, em São Paulo, e essa mudança de ambiente me mostrou um mundo diferente. Estudei em escolas mais exigentes, convivi com pessoas com outra mentalidade. Era como se alguém tivesse me mostrado, ainda que rapidamente, um vislumbre do que poderia existir além daquilo que eu conhecia. Voltei para Cuiabá com a sensação de que havia mais. E de que, de algum jeito, esse “mais” podia ser para mim também.




    Mesmo assim, entre as feiras, os estádios e os caminhos tortos da juventude, vieram as distrações. Cerveja, cigarro, conversas vazias, amizades rasas. Eu vivia no automático, como muitos jovens que não se veem em lugar nenhum, tentando preencher vazios com momentos passageiros. Até que um domingo mudou tudo.




    Era uma tarde qualquer. Estava com alguns amigos, bebendo, fumando, falando besteira, rindo de nada. No meio daquela confusão de vozes, algo dentro de mim silenciou. Uma pergunta surgiu como um grito na minha consciência: “Se eu continuar vivendo assim, aonde é que isso vai me levar?”. Eu sabia a resposta. E ela doeu. Não ia me levar a lugar nenhum.




    Naquele instante, sem barulho, sem plateia, sem holofote, tomei a decisão que mudou minha vida.




    Eu decidi mudar.




    E essa mudança começou por uma reconciliação. Fui atrás da Elaine Cristina, minha ex-namorada, a mulher que meu coração nunca esquecera. Eu tinha feito besteira, perdido a confiança dela. Mas estava disposto a reconquistar. Foram mais de doze meses tentando recuperar não só o amor dela, mas a minha dignidade. Cada tentativa frustrada era um lembrete do que eu estava disposto a fazer para construir uma nova história.




    E deu certo.




    Reconquistei o amor da minha vida. E, com ela ao meu lado, minha trajetória começou a se alinhar com o futuro que eu sempre quis — mesmo quando não conseguia enxergar. Elaine foi o primeiro grande presente da minha nova versão. Uma mulher forte, determinada, inteligente. Alguém que me inspirava a ser melhor, todos os dias. Casar com ela foi a melhor decisão da minha vida. A partir dali tudo começou a fazer sentido.




    Mas só amor não basta. Eu precisava de direção. E foi nessa busca que conheci alguém que me apresentou a Jesus. Comecei a estudar a Bíblia, não como um livro religioso, mas como um manual de vida. Descobri valores, princípios, exemplos. Encontrei líderes, heróis, homens imperfeitos que foram transformados por decisões corajosas. Cada versículo era uma aula de comportamento, de caráter, de propósito.




    A Bíblia me moldou. Me deu base, freio, norte. Me ensinou sobre perseverança, sobre perdão, sobre plantar com fé e colher com honra. Cristo se tornou minha maior inspiração de liderança. E foi esse novo sistema de crenças que deu sustento à minha jornada.




    Com essa nova mentalidade, os frutos começaram a aparecer. A vida foi respondendo ao meu esforço. Consegui formar uma família, construir um lar digno, conquistar bens, morar bem. Mas, mais do que isso, consegui algo que dinheiro nenhum compra: um senso de propósito.




    A venda de terrenos, que antes era só um ofício, virou missão. Cada cliente atendido, cada corretor treinado, cada resultado alcançado passou a ter um significado muito maior. Comecei como corretor e cheguei à diretoria comercial da Ginco, empresa referência em urbanismo no Mato Grosso. Montei times, superei metas, formei líderes. Mas a maior conquista de todas foi perceber que a minha história podia ser ponte para outras.




    Fui formado pelo mercado, mas fui transformado por Deus. E essa transformação me impulsionou a criar o Método Anderson-Richard, uma metodologia que une técnica de vendas, mentalidade de alta performance e construção de propósito. O objetivo nunca foi apenas vender. O objetivo sempre foi transformar. Vidas, famílias, realidades.




    Hoje, lidero uma equipe que vende mais de 600 milhões de reais por ano. E o meu sonho é alcançar 1 bilhão. Mas não se engane: não é pelo número. É pelo que esse número representa. Cada real ali é o reflexo de uma jornada. De um corretor que venceu, de uma família que conquistou, de uma história que foi ressignificada.




    Aos que vivem algo parecido com o que eu vivi, deixo aqui meu conselho mais profundo: acredite em você. Acredite em Deus.




    Por mais distante que pareça, é possível. Você pode sair da feira, da rua, da dúvida, da crise. Mas precisa pagar o preço. Precisa plantar. Precisa agir com honra, com verdade, com disciplina. E, acima de tudo, precisa decidir. Nada começa antes de uma decisão.




    Eu sou prova de que vale a pena. O caminho pode arder, mas a vitória é extraordinária.




    O processo dói, mas o resultado cura.




    E hoje, olhando para trás, eu entendo: nada foi em vão.


  




  

    

      
Do zero ao gigante




      “Desistir jamais, eu sou Gigante.”




      ANDRÉ DE SANTANA NUNES, O GIGANTE, é empresário, sócio de Flávio Augusto, Joel Jota e Caio Carneiro na Mentoring League Society. É também pai, estrategista de vendas para empresas, escritor e autor best-seller e mentor. Iniciou sua trajetória na área comercial aos nove anos, como vendedor de roscas de leite em paradas de ônibus e, atualmente, é considerado um dos maiores treinadores de vendas do Brasil. Fundador do Instituto de Gigantes, escola de educação de vendas, e criador do maior treinamento imersivo do Brasil: dna de Gigante, com metodologia exclusiva focada nos seus 35 anos de experiência em vendas.




      Instagram @ANDRENUNES_




      LinkedIn LINKEDIN.COM/IN/ANDRENUNESPALESTRANTE




      YouTube YOUTUBE.COM/@ANDRENUNESOGIGANTE


    


  




  

    O maior desafio que enfrentei na minha vida não foi apenas a transição de carreira, mas a necessidade de me reinventar em um mundo que parecia estar em constante mudança. Durante anos, trabalhei em uma multinacional. Era um emprego estável, mas, com o tempo, percebi que estava perdendo a paixão pelo que fazia. O desejo de criar algo significativo e ajudar outros a alcançar seus objetivos começou a crescer dentro de mim.




    A ideia de trabalhar na educação, ajudando empresários e indivíduos a desenvolverem suas habilidades através de treinamentos e mentorias, surgiu de uma conversa com minha esposa. Ela me incentivou a explorar esse caminho, e a partir desse momento, minha vida começou a mudar.




    Começar do zero aos quarenta anos não foi fácil. O medo do fracasso e a incerteza sobre como me vender novamente eram assustadores. Enfrentei a sensação de que, ao deixar um emprego seguro, estava arriscando tudo. O mercado estava cheio de competidores e a dúvida sobre se eu conseguiria me destacar era constante. Entretanto, mesmo diante desses desafios, uma voz dentro de mim insistia que era hora de agir. Era o momento de buscar minha verdadeira vocação e impactar a vida das pessoas de maneira positiva.




    A virada na minha jornada aconteceu em um momento inesperado. O dia em que conheci minha mentora, Roberta Chique, foi um divisor de águas na minha trajetória. Com ela, aprendi que não se tratava apenas de vender um produto ou serviço, mas de oferecer um valor verdadeiro. Roberta me apresentou a metodologia que me permitiu estruturar meu conhecimento em vendas de forma educacional. Isso não só me deu clareza sobre o que eu queria fazer, mas também me ajudou a entender que a venda é um ato de servir.




    Em 2020, fui reconhecido como o melhor mentor de palestrantes da América Latina pelo Instituto Urgente, da Escola Roberta Chique. Esse reconhecimento foi o resultado de muito trabalho e dedicação, mas também de uma jornada de autodescoberta e superação. Aprendi que cada “não” que recebi ao longo do caminho não era um fracasso, mas uma oportunidade de aprender e crescer. Essa mentalidade de resiliência e perseverança se tornou a base do meu sucesso.




    Outro mentor que entrou na minha vida foi JoJo, cuja influência foi fundamental para minha evolução. Ele me ensinou a importância de uma mentalidade de crescimento e como transformar desafios em oportunidades. Com o apoio dele e de outros mentores, comecei a traçar um caminho claro para meu negócio. Acredito que ter mentores é essencial, pois eles nos guiam, compartilham suas experiências e nos ajudam a evitar armadilhas comuns.




    A superação é um tema central na minha história. A primeira atitude que realmente mudou minha vida foi entender que a venda é um ato de servir. Se não servimos, não temos um propósito. Essa ideia se enraizou em mim e me levou a adotar uma abordagem mais centrada no cliente. Eu precisava ajudar as pessoas, e essa mudança de perspectiva foi crucial para meu crescimento. Os valores que aprendi em casa, como honestidade, integridade e a importância de cumprir com a palavra, tornaram-se pilares da minha abordagem de vendas.




    Esses princípios foram fundamentais para construir relacionamentos de confiança com meus clientes. Quando você vende sem valores, é difícil ajudar seus clientes e, consequentemente, sua empresa. Compreendi que a venda não começa com um script ou um funil de vendas, mas sim com a construção de um relacionamento genuíno. As primeiras vendas que precisamos fazer são para nós mesmos, para nossa família e, em última instância, para nossos clientes. Essa ideia me levou a refletir sobre o que estou vendendo diariamente. O que ofereço a Deus, à minha família, à minha empresa e aos meus clientes? Essa reflexão me ajudou a entender que a verdadeira venda começa dentro de nós.




    Hoje, posso afirmar que a experiência vivida é o que nos dá conhecimento e nos capacita a ensinar. Quando você tem experiências e vivências, é capaz de transmitir essas lições de maneira autêntica e impactante. A venda é uma forma de compartilhar o que você aprendeu e ajudar os outros a crescerem.




    Depois de encontrar mentores e participar do ClaxClub, minha vida mudou drasticamente. O ClaxClub é uma das maiores comunidades de empreendedorismo do Brasil e me proporcionou um ambiente de crescimento exponencial. Aprendi que os “nãos” podem se transformar em “sins” e que a venda começa de dentro para fora. Quando você muda sua mentalidade e se vê como um vendedor, a transformação acontece.
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